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1 INTRODUÇÃO
Nos últimos anos ocorreram muitos avanços na produção de géis poliméricos e em suas aplicações. Porém, estes géis na sua grande maioria não são biodegradáveis, possuem limitações quanto à reutilização e por requerem muitas etapas sintéticas para sua obtenção. Frente a esta limitação os organogeis físicos de baixo peso molecular LMOG (low molecular mass organogels) podem ser uma alternativa, já que, estes não apresentam esta limitação. Compostos derivados de ácidos graxos e de amino ácidos são capazes de formar organogéis através de dois tipos de interações físicas (ligações intermoleculares do tipo Van Der Waals e ligação de hidrogênio, respectivamente). (BHATTACHARYA e GHOSH, 2001). Apesar de muitas aplicações, poucos estudos voltados à síntese de novos N-acilaminoácidos graxos derivados de fontes renováveis, são descritos na literatura. 
Portanto, neste trabalho é proposta a hidrogenação catalitica após a síntese dos N-acilaminoácidos e N-acilaminoesteres graxos derivados do ácido ricinoléico proveniente do óleo de mamona, visando verificar a capacidade de cada molécula em gelificar água, clorofórmio, e outros solventes polares. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Síntese de amino ésteres:

Os amino ésteres foram sintetizados utilizando cloreto de tionila em quantidade estequimétrica ao aminoácido e excesso de metanol, sob-refluxo por 3h. Os produtos foram purificados por recristalização.

Síntese de N-acilaminoésteres graxos:

Os N-acilaminoésteres graxos são sintetizados utilizando ácido graxo, DCC, DMAP, CH2Cl2 e Et3N sendo agitado por 12 h a t.a. Após o termino da reação, é filtrada a reação. Os de mais produtos foram purificados em coluna cromatográfica.

Síntese de N–acilaminoácidos graxos:
Os N-acilaminoésteres graxos são sintetizados utilizando N-acilaminoéster graxo, Metanol, THF, NaOH e água sob agitação por 4 horas. Após o solvente é evaporado e a solução restante foi neutralizada com HCl 6M e  purificado por coluna cromatográfica com acetato de etila como solvente.
Hidrogenação Catalítica dos N-acilaminoésteres graxos e N–acilaminoácidos graxos:
Em um reator, utilizando N-acilaminoésteres graxos e N–acilaminoácidos graxos, Rh/C e metanol, a 7 atm com gás hidrogênio a 80ºC. Ao término da reação, a solução reacional foi filtrada com sílica para a retirada do catalisador, utilizando metanol como solvente. 
Estudo de gelificação:
Em um tubo de ensaio 10 mg de cada composto sintetizado será solubilizado a quente em 1 mL do solvente a ser gelificado. Se o gel foi formado ele será avaliado e serão determinadas as suas características físico-químicas por Varredura Diferencial Calorimétrica (DSC) e Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV). (BHATTACHARYA e GHOSH, 2007 e DUARTE et al, 2012).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
	


Tabela 1 – Rendimentos obtidos.
	Compostos
	Rendimentos (%)

	Amino ésteres

N-acilamino ésteres graxos

N-acilaminoácidos graxos
	75-90

37-75

34-59


Os N-acilaminoésteres e N-acilaminoácidos hidrogenados estão sendo sintetizados, ainda esta sendo otimizada a reação de hidrogenação. Os rendimentos já obtidos variam de 59-70%.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como perspectiva pretende-se dar continuidade a síntese de todos os N-acilamino ésteres e N-acilaminoácidos graxos derivados do ácido ricinoléico e otimizar a metodologia de hidrogenação catalítica, para então testar se estes terão propriedades gelificantes, na presença de diesel e em misturas bifásicas diesel/água, sem a insaturação (ligação dupla) e propor um possível mecanismo de gelificação dos compostos com o diesel.
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